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RESUMO: No sistema de produção de plantas, incluindo a melancia, o substrato tem 
importância considerada no desenvolvimento de mudas, que vai influenciar não só na 
germinação, mas em um aumento considerável na produção. Por esta razão com o presente 
trabalho objetivou-se avaliar a utilização do caule decomposto de babaçu como substrato na 
produção de mudas de melancieira, cultivar ‘Crimson Sweet’. O experimento foi conduzido 
no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA), da Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA). Foi adotado um delineamento inteiramente casualizado, com seis tratamentos de 
substratos a base de caule decomposto de babaçu (CDB), nas seguintes proporções: T1- 100% 
de substrato comercial; T2- 20% de CDB + 80% de Solo; T3- 40% de CDB + 60% de Solo; 
T4- 60% de CDB + 40% de Solo; T5- 80% de CDB + 20% de Solo; T6- 100% de CDB, foram 
realizadas quatro repetições, com 12 mudas por parcela. Não foi averiguado efeito 
significativo para o porcentual de emergência, índice de velocidade de emergência, índice de 
qualidade de Dickson, volume e massa seca do sistema radicular, enquanto para o número de 
folhas, altura da planta, diâmetro do caule, massa seca da parte aérea e comprimento radicular, 
registrou-se diferença significativa entre as diferentes composições de CDB e o substrato 
comercial. O caule decomposto com 100% de babaçu apresentou resultados semelhantes ao 
substrato comercial, e portanto, pode ser utilizado como substrato para a produção de mudas 
de melancieira, em função do ótimo desempenho das mudas, fácil obtenção e baixo custo. 
 
Palavras-chave: Citrullus lanatus. Qualidade de muda. Substratos regionais. 
 
STALK DECOMPOSED BABASSU (Attalea speciosa Mart.) AS A SUBSTRATE FOR 
PRODUCTION OF WATERMELON SEEDLINGS 
 
ABSTRACT: In the system of production of plants, including watermelon, the substrate is 
considered in the development of seedlings, which will influence not only germination but a 
considerable increase in production. For this reason, the objective of this work was to evaluate 
the use of the babassu decomposed stem as a substrate in the production of melancholy 
seedlings, 'Crimson Sweet' cultivar. The experiment was conducted at the Center of Agrarian 
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and Environmental Sciences (CCAA), Federal University of Maranhão (UFMA). A 
completely randomized design was used, with six treatments of substrates based on babassu 
decomposed stalk (CBD), in the following proportions: T1- 100% commercial substrate; T2- 
20% CDB + 80% Soil; T3- 40% CDB + 60% Soil; T4- 60% CDB + 40% Soil; T5- 80% CDB 
+ 20% Soil; T6- 100% of CBD, four replications were performed, with 12 seedlings per plot. 
It was not found significant effect for the emergency percentage, emergency speed index, 
quality index of Dickson volume and dry mass of the root system, while for the number of 
leaves, plant height, stem diameter, shoot dry mass and root length, there was a significant 
difference between the different compositions of CBD and the commercial substrate. The 
stalk decomposed with 100% of babassu presented similar results to the commercial substrate, 
and therefore, can be used as substrate for the production of watermelon seedlings, due to the 
optimal performance of the seedlings, easy to obtain and low cost. 
 
Key words: Citrullus lanatus. Quality of seedling. Regional substrates. 
 
INTRODUÇÃO 
 
A melancia (Citrullus lanatus) ocupa lugar de destaque entre as principais olerícolas 
produzidas e consumidas no Brasil, por ser cultura de fácil manejo e apresentar baixo custo 
de produção, sendo explorada principalmente por pequenos agricultores (ROCHA, 2010). 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2014), a produção de 
melancia no Brasil foi de 2.171.288 toneladas, enquanto a região nordeste foi responsável por 
mais de 28% da produção nacional.  
Conforme Maggioni et al. (2014), o desempenho da planta depende de uma fase do 
processo produtivo de vital importância para o êxito da exploração agrícola, que é a formação 
de muda. Para a produção de mudas de qualidade é necessário fornecer à planta condições 
adequadas para o seu desenvolvimento, condições estas de nutrição, ambiência e suporte 
físico para o desenvolvimento da estrutura radicular (OLIVEIRA et al., 2015). Em que de 
acordo com Dutra et al. (2012), entende-se que o substrato tem importância considerada no 
desenvolvimento de mudas, bem como, no crescimento das mesmas, incluindo, a melancia. 
Assim faz-se necessário o amplo conhecimento da biodiversidade regional para buscar 
alternativas que venham a diminuir cada vez mais o custo da etapa de produção de mudas 
(COÊLHO et al., 2013). Dentre os materiais que têm potencial para composição de substratos 
hortícolas destaca-se o caule decomposto da palmeira de babaçu (Attalea speciosa Mart.), que 
é originário das regiões norte e nordeste do Brasil.  
Por esta razão com o presente trabalho objetivou-se avaliar a utilização do caule 
decomposto de babaçu como substrato na produção de mudas de melancieira, cultivar 
‘Crimson Sweet’. 
 
  
Cultura Agronômica, Ilha Solteira, v.26, n.3, p.406-416, 2017 
408 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento de mudas de melancia (Citrullus lanatus) cv. Crimson Sweet, 
produzidos com substratos a base de caule decomposto de babaçu (Attalea speciosa Mart.) 
foi conduzido entre os meses de junho e julho de 2016, em casa de vegetação no Centro de 
Ciências agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), 
localizado no município de Chapadinha-MA, situado a 03º44’30” de latitude Sul, 43º21’37”, 
de longitude Oeste e altitude média de 107 m. O município de Chapadinha pertence à região 
do cerrado maranhense com clima quente e úmido classificado por Köppen como Aw. 
Foi adotado um delineamento inteiramente casualizado, com seis tratamentos, no quais 
os substratos foram compostos a base de caule decomposto de babaçu (CDB) e substrato 
comercial (Basaplant®), as seguintes proporções: T1- 100% de substrato comercial; T2- 20% 
de CDB + 80% de Solo; T3- 40% de CDB + 60% de Solo; T4- 60% de CDB + 40% de Solo; 
T5- 80% de CDB + 20% de Solo; T6- 100% de CDB, o trabalho foi conduzido com 4 
repetições, onde cada parcela continha 12 mudas, totalizando 288 mudas. 
Utilizou-se bandeja de 128 células e as sementes foram semeadas a 1,5 cm de 
profundidade. Cada célula recebeu duas sementes comerciais de melancia (cultivar Crimson 
Sweet), após a emergência foi realizado um desbaste mantendo apenas a plântula mais 
vigorosa, foram realizadas duas irrigações diárias. 
Tabela 1. Valores de pH, condutividade elétrica (CE) e teores totais de nitrogênio (N), fósforo 
(P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S), do substrato comercial e dos 
substratos a base de caule decomposto de babaçu (CDB).  
Substratos pH CE N P K Ca Mg S 
 dS m-1 g kg-1 mg kg-1   __________ cmolc kg
-1 __________  
T1 4,92 2,78 3,08 553 2,89 22,50 3,40 29,4 
T2 4,88 0,61 1,23 14 0,67 1,60 1,00 3,8 
T3 5,11 1,36 1,46 13 1,82 3,20 1,70 7,6 
T4 4,83 1,79 2,02 13 2,35 4,40 2,80 10,8 
T5 5,16 3,00 3,47 27 6,17 10,90 4,60 24,6 
T6 5,32 4,34 5,88 33 3,63 20,60 15,20 41,5 
T1= 100% de substrato comercial; T2= 20% de CDB + 80% de Solo; T3= 40% de CDB + 60% de Solo; T4= 
60% de CDB + de 40% Solo; T5= 80% de CDB + 20% de Solo; e T6= 100% de CDB. 
Nas Tabelas 1 e 2 pode-se verificar a caracterização química e física dos substratos. E 
no solo que compõem os substratos com CDB, foi realizada análise granulométrica: 384 g 
areia grossa/kg; 336 g areia fina/kg; 112 g de silte/kg; 168 g de argila total/kg; 38 g de argila 
natural/kg; classificação textural Franco arenosa; e grau de floculação de 77 g/100 g. 
Para determinação dos efeitos dos respectivos tratamentos na formação de mudas foram 
avaliadas as seguintes variáveis: i) emergência de plântulas (%): contagem do número de 
plântulas emergidas diariamente até a estabilização; ii) índice de velocidade de emergência 
(IVE): calculado de acordo com Maguire (1962). 
Cultura Agronômica, Ilha Solteira, v.26, n.3, p.406-416, 2017 
409 
Tabela 2. Densidade global (DG), densidade de partícula (DP) e porosidade (P) do substrato 
comercial e dos substratos a base de caule decomposto de babaçu (CDB). 
Substratos Densidade (g/cm³) Porosidade (%) 
DG DP 
T1 0,56 0,85 34,43 
T2 1,28 2,64 51,53 
T3 1,18 2,57 54,01 
T4 0,98 2,24 56,22 
T5 0,73 1,88 60,91 
T6 0,33 0,97 65,95 
T1= 100% de substrato comercial; T2= 20% de CDB + 80% de Solo; T3= 40% de CDB + 60% de Solo; T4= 
60% de CDB + de 40% Solo; T5= 80% de CDB + 20% de Solo; e T6= 100% de CDB. 
Ao término do experimento, 19 (dezenove) dias após a semeadura, as plantas foram 
retiradas dos substratos, lavadas em água e conduzidas ao laboratório, onde foram avaliadas 
as variáveis: i) número de folhas; ii) altura da planta (cm); iii) diâmetro do caule (mm); iv) 
comprimento radicular (cm); v) volume radicular (cm3), segundo metodologia descrita por 
Basso (1999); v) massa seca de raiz e da parte aérea (g): obtidos pelo método da secagem em 
estufa com circulação forçada de ar à temperatura de 65ºC até atingir massa constante. 
Determinou-se ainda o índice de qualidade de Dickson (IQD), por meio da fórmula 
(DICKSON et al., 1960):  
IQD=
MST (g)
AP(cm)/DC(mm)+ MSPA(g)/MSR(g)
 
Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste “F”, para diagnóstico de 
efeito significativo, e os tratamentos comparados entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade, através do programa computacional Assistat®. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A G% e o IVE não apresentaram diferença estatística entre os tratamentos ao utilizar 
diferentes proporções de caule decomposto de babaçu (CDB) na produção de mudas de 
melancieira ‘Crimson Sweet’, como é demostrado na Tabela 3, mas ambos demonstraram 
melhor resultados, numericamente, em substratos com 100% de CDB, 61,45% e 14,16, 
respectivamente. 
Os valores de G% encontrados na Tabela 3 são inferiores ao obtido por Mota et al. 
(2011), que verificou porcentagem de germinação acima de 90%, caso que não correu neste 
presente trabalho. 
Duarte et al. (2010), encontraram resultados semelhantes do IVE (Tabela 3), atingindo 
o valor de 13,56, quando utilizou esterco de galinha, ao estudar o aumento das doses de esterco 
de galinha adicionado ao substrato. Entretanto esse estudo é considerado inferior ao 
apresentando neste trabalho. Isto pode ter ocorrido em função das características físicas do 
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CDB, que promove adequada germinação das mudas, devido à capacidade de retenção de 
umidade do substrato e consequentemente o fornecimento de condições ideais para a 
embebição das sementes. 
Tabela 3. Resumo da análise de variância da Porcentagem de Emergência (G) e Índice de 
Velocidade de Emergência (IVE) de mudas de melancieira em função de diferentes substratos 
a base de caule decomposto de babaçu.  
Fonte de Variação G% IVE 
                                              _______%_______                                               
Tratamento 1,27ns 0,44ns 
Repetição 37,18 1,70 
Resíduo 29,17 3,79 
T1 65,93 a 12,73 a 
T2 58,85 a 13,04 a 
T3 53,64 a 12,33 a 
T4 60,93 a 13,34 a 
T5 61,45 a 13,63 a 
T6 61,45 a 14,16 a 
DMS 12,12 4,37 
C.V. 9,07 14,74 
T1= 100% de substrato comercial; T2= 20% de CDB + 80% de Solo; T3= 40% de CDB + 60% de Solo; T4= 
60% de CDB + 40% de Solo; T5= 80% de CDB + 20% de Solo; T6= 100% de CDB; DMS: diferença mínima 
significativa; CV: coeficiente de variação; **: Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste F; *: 
Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F; ns: não significativo.  
Tais resultados, tanto para emergência quanto para IVE, podem ser atribuídas à possível 
capacidade do material de manter água nas proximidades das sementes, características 
desejáveis no intuito de se obter uniformidade na emergência (CARVALHO; NAKAGAWA, 
2000).  
A utilização de diferentes proporções de caule decomposto de babaçu (CDB) na 
produção de mudas de melancieira ‘Crimson Sweet’ em comparação ao substrato comercial 
proporcionou um efeito significativo (p < 0,05), pelo teste F a diâmetro do caule (DC) e massa 
seca da parte aérea (MSPA), e um efeito significativo (p < 0,01), para o número de folhas 
(NF) e a altura da planta (AP), como apresentado na Tabela 4. 
Ao que se refere ao número de folhas (Tabela 4), os maiores valores médio observados 
foi de 4,00 e 3,82 unidades planta-1 no T1 e T6, respectivamente, diferente do T2 composto 
por 20% de CDB que apresentou o menor resultando, 3,34 unidades planta-1, sendo este 
resultado considerado adequado pelo proposto por Belfort e Gomes (2000), que ao estudar o 
momento ideal de transplante de mudas de melancia recomendaram que estas devessem 
apresentar de 3 a 4 folhas definitivas. 
A 
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Mota et al. (2011), ao estudar desenvolvimento inicial de mudas de melancieira 
‘Crimson Sweet’ irrigadas com águas residuárias, obteviveram 3,25, sendo esta ainda inferior 
quando comparada a T2 com apenas 20% de CDB do presente trabalho. 
Tabela 4. Resumo da análise de variância do número de folhas (NF), altura da planta (AP), 
diâmetro do caule (DC) e massa seca da parte aérea (MSPA) de mudas de melancieira 
‘Crimson Sweet’ produzidas com substratos com diferentes proporções de caule decomposto 
de babaçu (CDB).  
Fonte de 
Variação 
NF AP DC MSPA 
  ______cm______ _____mm_____ _____g_____ 
Tratamento 3,95* 2,95* 5,43** 18,79** 
Repetição 0,19 0,54 0,12 0,004 
Resíduo 0,04 0,18 0,02 0,00021 
T1 4,00 a 5,01 a 2,82 a 0,16 a 
T2 3,33 b 3,99 b 2,32  b 0,08  b 
T3 3,62 ab 4,15 ab 2,48  b 0,08  b 
T4 3,68 ab 4,14 ab 2,44  b 0,08  b 
T5 3,65 ab 4,10 ab 2,37  b 0,08  b 
T6 3,82 ab 4,32 ab 2,48  b 0,11  b 
DMS 0,49 0,96 0,33 0,03 
C.V. 6,03 10,02 6,02 14,36 
T1= 100% de substrato comercial; T2= 20% de CDB + 80% de Solo; T3= 40% de CDB + 60% de Solo; T4= 
60% de CDB + 40% de Solo; T5= 80% de CDB + 20% de Solo; T6= 100% de CDB; DMS: diferença mínima 
significativa; CV: coeficiente de variação; **: Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste F; *: 
Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F; ns: não significativo. 
De acordo com Ferreira et al. (2005), a taxa de crescimento das folhas é diretamente 
influenciada pelo suprimento de nitrogênio, entendendo que o mesmo é um dos fatores 
determinantes da taxa de acúmulo de biomassa. Desta forma, é possível afirmar que, o caule 
decomposto de babaçu contribuiu como fonte de nitrogênio para o substrato gradativamente 
à medida que aumentava as proporções de CDB, no qual T6 (100% CDB) apresentou 5,88 g 
Kg-1 de nitrogênio, 79,08% a mais quando comparado ao T2 (20% CDB) (Tabela 1).  
A variável altura da planta (Tabela 4) demonstrou melhor resultado na testemunha, 
obtendo 5,1 cm, entretanto, os tratamentos os demais tratamentos contendo CDB, 
demonstraram maior resultado quando comprado com a média obtida por Dalastra et al. 
(2016), com apenas 3,30 cm.   
Em geral, é possível perceber que ouve uma relação entre o número de folhas e a altura 
da planta, no que se refere a possível maior disponibilidade de área foliar como consequência 
do maior número de folhas. Com o aumento do número de folhas as plantas obtêm maior taxa 
de assimilação de luz e possibilidade de realização de fotossíntese com consequente maior 
altura (MELO et al., 2007). 
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Quanto ao diâmetro (Tabela 4), houve um maior incremento em plântulas que utilizaram 
o substrato comercial para a formação de mudas com 2,82 mm, assim, diferindo dos demais 
tratamentos que continham CDB.  
Conforme Kozlowski (1962) a fotossíntese, aparentemente, guarda uma relação mais 
direta com o crescimento em diâmetro do que em altura de plântulas, na qual o autor 
considerou que a quantidade de fotoassimilados e reguladores de crescimento estão ligados 
diretamente ao aumento do diâmetro do coleto.  
Em relação a variável massa seca da parte aérea (MSPA) representada na Tabela 4, foi 
averiguado que entre os tratamentos com CDB, o T6 apresentou numericamente incremento 
na matéria seca em comparação aos outros tratamentos contendo CDB, apesar de não 
apresentar diferenças entre estes, sendo apenas inferior ao substrato comercial. Fato que pode 
ser explicado pelos maiores teores de N e K encontrados nos substratos com maiores 
quantidades de CDB, além do substrato comercial. Por outro lado, o nitrogênio e o fósforo, 
quando utilizados juntos, interagem positivamente para aumentar a matéria seca das plantas 
(MAPELI et al., 2005), desta forma, pode-se também destacar o alto conteúdo no composto 
com 100% de caule decomposto, 47,61% a mais do que o substrato comercial, que por outro 
lado, este apresentou maior conteúdo de fósforo. 
De acordo com Grangeiro e Cecílio Filho (2004) esses nutrientes desempenham 
importantes funções no desenvolvimento inicial da muda, pois estimulam tanto o crescimento 
das raízes como também da parte aérea, e em se tratando da cultura da melancia o potássio e 
o nitrogênio são também os nutrientes mais exigidos ao longo do ciclo de cultivo. 
A utilização de diferentes proporções de caule decomposto de babaçu (CDB) na 
produção de mudas de melancieira ‘Crimson Sweet’ em comparação ao substrato comercial 
proporcionou um efeito significativo (p < 0,05), pelo teste F em relação ao sistema radicular 
apenas no comprimento radicular (CR), mas não apresentou diferença significativa ao volume 
radicular (VR), massa seca do sistema radicular (MSSR) e ao índice de qualidade de Dickson 
(IQD) (Tabela 5). 
Para a variável CR, é possível observar na Tabela 5, que os melhores resultados foram 
obtidos no T3, T4, T5 e T6, observando uma redução ao utilizar o T1 e o T2.  
Os resultados deste trabalho foram ainda superiores aos reportados por Silva e Ferreira 
(2015) ao avaliarem o desenvolvimento de mudas de melancia sob efeitos substratos, no qual 
obteve comprimento médio de 5,51 cm ao utilizar o substrato comercial Plantmax®, 
constatado s 40,87% inferior ao encontrado na proporção de 100% CDB, em função disso, 
observa-se a importância da utilização de substratos orgânicos no desenvolvimento de mudas 
de melancieira. O comprimento das raízes relacionado com altura de plantas são fatores que 
definem a qualidade e resistência das mudas quando forem transplantadas no campo, sendo 
que plantas mal desenvolvidas podem proporcionar baixa produção (SILVA et al., 2016). 
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Tabela 5.  Resumo da análise de variância do comprimento radicular (CR), volume radicular 
(VR), massa seca do sistema radicular (MSSR) e índice de qualidade de Dickson (IQD) de 
mudas de melancieira ‘Crimson Sweet’ produzidas com substratos com diferentes proporções 
de caule decomposto de babaçu (CDB). 
Fonte de 
Variação 
CR VR MSSR IQD 
 ____cm_____ ______cm3______ _____g_____  
Tratamento 5,42** 2,51ns 1,62ns 1,61ns 
Repetição 2,55 0,06 0,00008 0,00006 
Resíduo 0,47 0,02 0,00005 0,00004 
T1 8,70 ab 0,59 a 0,02 a 0,02 a 
T2 7,37  b 0,27 a 0,01 a 0,01 a 
T3 8,94 a 0,31 a 0,01 a 0,01 a 
T4 9,70 a 0,33 a 0,01 a 0,01 a 
T5 9,02 a 0,42 a 0,01 a 0,01 a 
T6 9,32 a 0,51 a 0,02 a 0,12 a 
DMS 1,54 0,35 0,01 0,01 
C.V. 7,76 38,47 38,19 37,41 
T1= 100% de substrato comercial; T2= 20% de CDB + 80% de Solo; T3= 40% de CDB + 60% de Solo; T4= 
60% de CDB + 40% de Solo; T5= 80% de CDB + 20% de Solo; T6= 100% de CDB; DMS: diferença mínima 
significativa; CV: coeficiente de variação; **: Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste F; *: 
Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F; ns: não significativo. 
Quanto ao volume radicular (Figura 3B), não houve diferença significa entre os 
tratamentos, mas foi obtido aumento numérico no incremento do volume radicular à medida 
que aumentava a proporção de CDB na produção de mudas.  
De acordo com Hartmann et al. (2002), o sistema radicular só se desenvolve 
satisfatoriamente quando o substrato combina boa aeração com alta capacidade de retenção 
de água, boa drenagem e ausência de contaminantes, o que em consequência gera um bom 
desenvolvimento da parte aérea. 
Ao avaliar o incremento da massa seca do sistema radicular nas mudas de melancieira 
apresentada na Tabela 5, foi averiguado que esta variável não foi afetada pelas diferentes 
proporções de CDB e substrato comercial, em que dentre estes o T6 (100% CDB) demonstrou 
valor numérico maior em relação ao T1 (substrato comercial), correspondendo a 0,022 g e 
0,025 g, respectivamente. Esses resultados caracterizam redução de 0,07g ao obtido por 
Oliveira et al. (2015). 
O peso da matéria seca das raízes tem sido reconhecido por diferentes autores, como 
sendo um dos mais importantes e melhores parâmetros para se estimar a sobrevivência e o 
crescimento inicial das mudas no campo (GOMES, 2001). 
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É possível observar que não houve diferença significativa entre os tratamentos para o 
IQD (Tabela 5), destacando numericamente o maior resultado obtido na muda com 100% de 
CDB (0,022), sendo este valor superior ao encontrado por Oliveira et al. (2015) ao estudar a 
produção de mudas de melancia da cv. Crimson Sweet em diferentes ambientes, 
especialmente, sob sombrite (0,013) e aluminet (0,014), mas inferior ao valor encontrado sob 
estufa (0,025). O mesmo autor ainda ressalta que o IQD é um bom indicador de qualidade de 
mudas de melancia, pois abrange diversas características 
 
CONCLUSÃO 
 
O substrato com caule decomposto de babaçu apresenta resultados satisfatórios, 
podendo substituir o substrato comercial, além de ser de fácil obtenção e baixo custo, sendo 
alternativa viável aos produtores rurais na produção de mudas de melancieira. 
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